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Resumo: Na região Nordeste, o suicídio entre adolescentes constitui um grave problema de saúde pública 
que permeia diversas vulnerabilidades socioeconômicas e psicoafetivas associadas a facilidade de 
acesso a produtos extremamente tóxicos, como diversos raticidas. Compreender o perfil 
epidemiológico do suicídio por raticida entre adolescentes na região nordeste. Trata-se de um 
estudo transversal cujo os dados foram obtidos pelo Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan/SUS) através da plataforma do DATASUS. Considerou-se a intoxicação 
exógena por raticida para fins de tentativa de suicido na abrangência Nordeste entre indivíduos 
com 10 a 19 anos. Foram analisadas as variáveis sexo, cor/raça e as unidades da federação desses 
casos entre o período de 2013 e 2023. Ademais, utilizou-se dados populacionais do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística(IBGE)em 2022. Por fim, foram excluídos dessa análise 
dados sem informação prévia. Nesse período, foram registrados 1.806 casos na região nordeste, 
com prevalência(p) de 21,8 notificações por 100.000 habitantes. Em relação ao sexo, foram 519 
pacientes masculinos, p=12,3/100.000,enquanto do sexo feminino notificaram 1.287 pacientes, 
p=31,7/100.000. Entre adolescentes nordestinos, no quesito raça/cor, brancos representaram 164 
casos, p=1,9/100.000, pretos 109 casos, p=1,3/100.000, pardos 1.069 casos, p=12,9/100.000, 
amarelos 10 casos, p=0,12/100.000 e indígenas 3 casos, p=0,04/100.000. Entre as unidades da 
federação, apesar do estado da Bahia apresentar maior número, 449 notificações, 
p=21,6/100.000, tiveram prevalências mais representativas, os estados de Alagoas, Sergipe, 
Paraíba e Pernambuco, respectivamente, distribuídos 289 (p=57,2/100.000),110 
(p=32,6/100.000),181 (p=31,1/100.000) e 354 (p=26,4/100.000). Diante disso, observa-se que as 
tentativas de suicídio entre jovens nordestinos com a intoxicação por raticida constitui um 
cenário preocupante mais prevalente entre as mulheres, os indivíduos pardos e a população 
alagoana. Por fim, subnotificações e dados incompletos representam limitações do presente 
estudo.
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